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REVISÃO PARA A PROVA DE FILOSOFIA 2° ANOS 2016 

 

CONCEITO DA HISTÓRIA DA FILOSOFIA 

 

 A história da filosofia é a disciplina que se encarrega de estudar o pensamento filosófico em seu 

desenvolvimento diacrônico, ou seja, a sucessão temporal das idéias filosóficas e de suas relações. 

 

DIVISÃO DA HISTÓRIA DA FILOSOFIA 

 

 Filosofia Antiga 

 Filosofia Medieval 

 Filosofia Moderna 

 Filosofia Contemporânea 

 

CONTRATUALISMO CLÁSSICO 

 Estado de natureza  

 Contrato social 

 Estado civil (governo) 

CONTRATUALISMO CLÁSSICO 

 

 Contrato social (contratualismo) indica uma classe abrangente de teorias que tentam explicar os 

caminhos que levam as pessoas a formar Estados e/ou manter a ordem social.  

CONTRATO SOCIAL 

 

 o contrato social seria um acordo entre os membros da sociedade, pelo qual reconhecem a 

autoridade, igualmente sobre todos, de um conjunto de regras, de um regime político ou de um 

governante. 

 

CONCEITO DE ESTADO DE NATUREZA 

 

 O ponto inicial da maior parte dessas teorias é o exame da condição humana na ausência de qualquer 

ordem social estruturada, normalmente chamada de "estado de natureza". 

 

THOMAS HOBBES O LEVIATÃ -1651 
 

CONCEITO DE  NATUREZA HUMANA PARA HOBBES 
 

 Os homens são maus, egoístas; o homem é um lobo para o outro homem. 

 Estado de guerra de todos contra todos. 

 

CONCEITO DE  PROPRIEDADE PRIVADA PARA HOBBES 

 No início, tudo é de todos. Quando há disputa pela posse, há a luta: a guerra. A propriedade é criada 

pelo Estado – Leviatã (soberano), para preservar a paz. 

 Assim como a criou, o Estado pode suprimir a propriedade dos súditos. 
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CONTRATO SOCIAL 

 

  Para superar o Estado de Natureza, Estado de guerra de todos contra todos. (Bellum omnia omnes). 

 

O MODO DE PACTO ESTABELECIDO NO CONTRATO SOCIAL 

 

  Pacto de submissão: transfere toda sua liberdade, voluntariamente, ao ESTADO – LEVIATÃ, que 

passará a agir em nome de todos. 

 

O ESTADO CIVIL 

 

  É o Estado- Leviatã, onde o Soberano tem poder absoluto, ilimitado e irrevogável. 

 

DIREITO DE RESISTÊNCIA 

 

  Só é possível para defender o direito à própria  vida e à integridade física. Mesmo assim, vale a lei 

do mais forte (o soberano, que acaba vencendo). 

 

JOHN LOCKE 

 

  O Segundo Tratado Sobre O  Governo Civil (1690)  

 

IDEIAS DE JOHN LOCKE 

 Defesa do Estado Liberal. 

 Defesa do individualismo  

 (o individuo precede o Estado). 

 

CONCEITO DE NATUREZA HUMANA PARA LOCKE 
 

 Os homens são bons, livres, independentes, iguais, pacíficos e seguros. 

 Estado de paz e harmonia. 
 

 PROPRIEDADE PRIVADA PARA LOCKE 

 

 Propriedade já existia no Estado de Natureza e não pode ser violada pelo Estado. 

 É pelo trabalho sobre a terra que o homem estabelece os limites e garante sua propriedade. 

 Com o surgimento da moeda, a propriedade pode ser adquirida pela compra. 

 

CONTRATO SOCIAL 
 

  Preservar o estado de liberdade natural. 

  Preservar o direito natural à liberdade. 

 

O MODO DO PACTO ESTABELECIDO NO CONTRATO SOCIAL 

 

  Pacto de consentimento: os membros da sociedade preservam seus direitos inalienáveis à vida, 

liberdade e aos bens, protegendo sob o amparo da lei (não permitindo arbitrariedade do governante). 
 

O ESTADO CIVIL 
 

  A finalidade do governo é a conservação da propriedade. 

  O legislativo é o poder supremo. 

  O governo é controlado pela sociedade. 



 

 

 

DIREITO DE RESISTÊNCIA 

 

  É possível a resistência, se o governante foge à lei. 

 

JEAN-JACQUES ROUSSEAU (1717 – 1778) 

 

  O Contrato Social (1762)  

 Defesa do Estado Democrático 

 

A LIBERDADE PARA ROUSSEAU 

 

 Rousseau diz que a liberdade está inerente na lei livremente aceita.  

 A liberdade lhes pertence e renunciar a ela é renunciar à própria qualidade de homem. 

NATUREZA HUMANA 

 

 Os homens são bons, livres, espontâneos, moralizados e felizes. 

 

PROPRIEDADE PRIVADA PARA ROUSSEAU 

 

 No início tudo era de todos. 

 A propriedade privada é o início dos males da sociedade privada. 

 O desentendimento e as misérias humanas começaram quando se implantou a primeira cerca... 

 “O homem nasceu livre e, por toda parte, encontra-se a ferros”. 

 

CONTRATO SOCIAL 

 

  Garantir a liberdade civil (através das leis). 

 

O MODO DE PACTO ESTABELECIDO NO CONTRATO SOCIAL 

 

  Pacto de sociedade: tendo perdido a liberdade natural, que possam ganhar a liberdade civil. 

  Estabelecendo leis para si mesmo (através do respeito à vontade geral , o homem continua tão livre 

quanto antes. 

 

O ESTADO CIVIL 

 

  Deve ser democrático, com respeito pela Vontade Geral. 

  Só a Vontade Geral do Povo é soberana. 

 

 

DIREITO DE RESISTÊNCIA 

 

  O povo pode resistir sempre, se sua liberdade e vida estiverem sendo ameaçadas e se os 

governantes não estiverem respeitando a vontade geral. 

 

ILUMINISMO 

 

 No século XVIII na Europa, em “resposta” ao Absolutismo, surgiu um movimento cultural, intelectual, 

político, econômico, social e filosófico, chamado de Iluminismo. Este movimento defendia a educação 

(queriam escolas para o povo) e a liberdade religiosa. 



 

 

CARACTERÍSTICAS DO ILUMINISMO 

 

 As ideias do iluminismo eram inicialmente disseminadas por filósofos e economistas, Eles 

valorizavam a razão acima de tudo, julgavam o mais importante instrumento para conseguirem 

alcançar o conhecimento. 

 Eram totalmente contra o absolutismo e suas características ultrapassadas.  

 Defendia a liberdade na política, na economia e na escolha religiosa. Também queriam a igualdade 

de todos perante a lei. 

 

PENSADORES ILUMINISTAS 
 

 Montesquieu (1689-1755)  

 Voltaire (1694-1778) 

 Diderot (1713-1784)  

 D’alembert (1717-1783) 
 

MONTESQUIEU (1689-1755) 

 

 Defendia a ideia da “divisão” do governo em três poderes independentes (Legislativo, Executivo e 

Judiciário)  

 Obra mais conhecida “O espírito das leis”, de 1748. 
 

VOLTAIRE (1694-1778) 
 

 “Ensaio sobre os costumes”, de 1756. 

 Destacou-se intolerância religiosa e à prepotência dos poderosos. 

 "Posso não concordar com nenhuma das palavras que você diz, mas defenderei até a morte o direito 

de você dizê-las". 

 Crítico polêmico da religião e da Monarquia. Defendia a liberdade intelectual.  
 

DIDEROT (1713-1784) E D’ALEMBERT (1717-1783) 

 

 Diderot (1713-1784) e d’Alembert (1717-1783) foram os principais organizadores de uma 

enciclopédia de 33 volumes.  

 Esta enciclopédia exerceu grande influência sobre o pensamento político burguês, pois defendia o 

racionalismo 

LIBERALISMO ECONÔMICO 

       

         ADAM SMITH (1723-1790) 
 

 É o principal representante do liberalismo econômico.  

 Em seu Ensaio sobre a Riqueza das Nações criticou a política mercantilista, baseada na intervenção 

do Estado na vida econômica.  

 Segundo ele, tudo deveria ser feito sem a intervenção do governo, guiado apenas pela "mão 

invisível", em que cada qual buscando o seu interesse próprio propiciaria a sobrevivência de todos. 

 Principal representante do conjunto de ideias chamado liberalismo econômico. Sua principal obra foi 

“A riqueza das nações”. 

PRINCÍPIOS DO LIBERALISMO 
 

 Livre mercado – liberdade econômica que deveria ser preservada em todas as instâncias ou seja, 

nas relações entre pessoas, mercados e países; 

 Governo limitado – participação mínima do Estado nas questões econômicas da nação. 

 Defesa da propriedade privada; 

 Estado de Direito – igualdade de todos perante a lei. 



 

 

 

 
 

 

NEOLIBERALISMO ECONÔMICO 

 

TEÓRICOS DO NEOLIBERALISMO ECONÔMICO 

 

 John M. Keynes  1883-1946 

 Ludwig  Von Mises  1881 -1973 

 Milton Friedman  1912 -2006 

 

NEOLIBERALISMO ECONÔMICO SINTESE DAS IDEIAS 

 

 Mínima participação do Estado na economia e no mercado de trabalho; 

 Abertura dos países para a entrada de indústrias multinacionais; 

 Tendência de privatização das empresas estatais; 

 Defesa dos ideais do capitalismo; 

 A base da economia de um país deve ser formada por empresas privadas; 

 Os preços dos produtos devem ser regulados pela lei da oferta e demanda. 

 

JOHN M. KEYNES  1883-1946 

PRINCIPAIS OBRAS 

 

 As Consequências Económicas da Paz  

 Um Tratado sobre Moeda  

 A Teoria Geral do Emprego, do Juro e da Moeda  

 

 

 



 

 

LUDWIG  VON MISES  1881 -1973 

 

Ludwig Von Mises é contra qualquer tipo de intervenção do Estado no mercado. 

 

PRINCIPAIS OBRAS 

 Ação Humana -1949   

 As Seis lições  - 2006 

 

MILTON FRIEDMAN 1912 -2006 

 

Prêmio Nobel em 1976 com a  análise do consumo, a teoria e história monetária, adaptou o Liberalismo 

Clássico para a nova realidade do Séc XX. 

  

PRINCIPAIS OBRAS 

 

 Capitalismo e Liberdade -1962 

 Uma História Monetária dos Estados Unidos, 1867 e 1960 - 1963 

 Liberdade para Escolher -1980 
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